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Introdução 

Perfis geofísicos de poço são dados de suma importância 
para o estudo geológicos e, apesar dos elevados custos 
para execução e obtenção de programas relativamente 
complexos para a execução, enriquecem as informações 
geológicas de subsuperfície. Existem poucos métodos 
efetivos para a aquisição de dados de subsuperfície, mas 
com a sondagem é possivel obter dados estratigráficos, 
exploratórios ou de produção. Os dados permitem 
caracterizar aspectos geológicos a diferentes 
profundidades, obtendo medidas indiretas das rochas 
para estudos mais próximos a superfície (hidrologia¹, 
mineração ou engenharia²), como em maiores 
profundidades, de dezenas de quilômetros, voltados para 
atividades atividades exploratórias da indústria petroleira³. 
Esses poços requerem módulos computacionais 
(softwares) voltados para a aquisição, análise e edição, 
que com o avanço da tecnologia estas  ferramentas vem 
aumentando. Assim, é indispensável o auxílio das 
ferramentas computacionais para manuseio desses 
dados, já que possibilitam o conhecimento profundo a 
cerca das propriedades das rochas, aquíferos, ou para a 
exploração e explotação de hidrocarbonetos. Assim os 
dados geofísicos (perfis de poço) podem ser manuseados 
com módulos computacionais, desde simples planilhas, 
módulos de sinais 4, 5 ou até ferramentas mais avançadas 
como scripts de Python ou softwares comerciais 
robustos6, os quais são mais completos e ajudam nos 
processos, de interpretação e modelamento de 
subsuperficie. 

Material e Métodos 

Durante ou após a perfuração do poço, além da 
amostragem litológica, são adquiridos perfis de poço 7, os 
quais compreendem as propriedades medida na rocha8. O 
perfíl é um arquivo digital da propriedade (litológica, 
elétrica, raioativa, magnética ou acústica), obtido através 
de uma memória acoplada na ferramenta que percorre o 
poço durante ou depois da perfuração. Na memória, os 
dados de poço são organizados em formato LAS, DLIS ou 
LIS. Regularmente, tem-se o LAS, formato mais utilizado, 
que consiste em duas partes: um cabeçalho que 
compreende informações da localização, coordenadas, 
curvas, etc (Figura 1); a outra parte são as colunas dos 
dados (raio gama, potêncial espontâneo, resistividade). 
Para a análise e manipulação dos perfis, existem pacotes 
ou ferramentas (scripts, algoritmos, módulos) 
computacionais voltadas para a visualização. Neste 
trabalho serão apontadas as qualidades, limitações e 
principais características das diferentes ferramentas: 
planilhas de Excel, códigos de programação em Python 
ou o uso de softwares comerciais, como OpendTect6. 

 
Figura 1. Formato .LAS de um perfil de poço. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Resultados e Discussão 

Os perfis geofísicos de poço, podem ser visualizados com 
planilhas de Excel, posibilitando a visualiização e análises 
básicas quando tem-se poucos dados contidos no perfil.  
Porém, no caso de poços com varios quilômetros de 
profundidade, estas planillas não são recomendadas, 
dado a perda do formato ´las´ para xlsx ou txt.  
Um melhor recurso para a visualização e manipulação 
dos arquivos LAS é o Python, que não apresenta erros 
relacionados ao tamanho do arquivo e possui uma vasta 
gama de recursos (livravrias) que permitem o livre 
manuseio do perfil, de maneira que se tornem mais fáceis 
as edições9. Através da combinação dessas livrarias 
podem ser encontradas funcionalidades para visualização 
e edição de curvas10. Nessa etapa é necessário ajustar os 
arquivos LAS para poder carregá-los no script, em 
seguida faz-se uma inspeção dos logs e assim escolhe-se 
quais serão trabalhados11. Posteriormente, são inseridos 
os dados faltantes no arquivo para formatar as colunas e 
para obtenção de análises estatísticas, filtragens e 

indexação para a geraração dos gráficos12 (Figura 2). O 

controle de qualidade e edição requer o manejo de 
múltiplas curvas, remoção de picos, cortes, correlação13, 
preenchimento por cores e interpolação, onde tem-se 
representações das litologias e também a geração de 
gráficos e cálculos da petrofísica. 
Ferramentas ou softwares como OpendTect6, 
aparesentam recursos para visualização 3D, correlação 
2D e modelagem, além de uma serie de módulos 
integrados voltados para estudos sísmicos e de poços 
com funcionalidades multidisciplinares da geologia, 
geofísica, engenharia e computação, de manera 
simplificada e completa  (Figura 3). 
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Figura 2. Perfis representados em Python. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Visualização litológica em software de 

interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Posteriormente ao processo de edição e visualização dos 
perfis, estes passam pela avaliação e análise petrofísica, 
onde, é feita a séntese das propriedades da rocha e de 
fluidos, sendo possível avaliar, quantificar e qualificar os 
dados da subsuperfícies. As análises permitem obter 
informações estratigráficas, do conteúdo de óleo e gás, do 
aquifero, bem como auxiliar estudos voltados a mineração 
e engenharia. Dessa forma, é imprescindível o uso das 
ferramentas computacionais, tendo em vista a precisão e 
qualidade dos resultados obtidos a partir do manuseio, e 

das devidas edições no perfil de poço, sejam elas feitas 
por métodos indiretos, como planilhas, códigos de 
programação ou pelo uso de softwares mais complexos, 
como o OpendTect. 

Conclusões 

 Com o avanço da tecnologia computacional, as 

manipulações dos perfis geofísicos se tornaram 

relativamente mais fáceis, não limitando-se a softwares 

complexos e caros, possibilitando, assim, o acesso ao 

compreendimento por parte de estudantes e 

pesquisadores, o que pode agregar em estudos voltados 

para a área de geociências, engenharia ou até mesmo 

áreas computacionais e de programação. Com maior 

acesso aos dados, a quantidade de informções que 

podem ser colhidas a respeito de caracteristicas de 

rochas, potêncial de hidrocarbonetos, minerais, aquíferos 

e subsperfícies ( principalmente de lugares onde o acesso 

a  tomada de dados de afloramentos é escassa, como a 

Amazônia), é extremamente maior, o que permite o 

enriquecimento potencial do conhecimento científico da 

subsuperfície. 
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